
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Contada através dos olhos de Miguel, a história de LIMBO desenrola-se a partir das recordações 
da sua relação com Susana, preservadas e narradas com sofrimento e descrença, no rescaldo da 
sua morte vulgarmente prematura. Partilhando com o espetador os momentos marcantes da sua 
efémera vivência conjunta - abrupta e misteriosamente interrompida pela morte – a solidão e a 
mágoa assolam Miguel a ponto de o encaminharem para um caminho de desespero e incerteza. 
Empurrado assim para um abismo onde os limites entre realidade e ficção se esbatem, as 
descrições dos locais e dos objetos que materializaram o seu romance com Susana dão lugar a 
figuras fantasmagóricas e fantásticas, que habitam um imaginário de verdadeiro terror, e que 
deixam revelar o seu final e derradeiro estado de espírito: aquele em que, com a descrença 
instalada, põe em causa e em perspetiva toda a sua vida vivida ao lado daquela que considerara 
em tempos o amor da sua vida. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
CENA 01 (PLANO 01)  

 
 
 
“DOLLY IN: Miguel escreve na máquina de escrever. Dolly in a passar pelo ombro do personagem até ao quadro à 
sua frente com os guarda-chuva vistos de cima. Transição para a próxima cena com guarda-chuva vistos de cima em 
movimento.” 

 
 
CENA 11 (PLANO 1) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
“O Caixão é fechado sob o corpo Morto de Susana.” 
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CENA 11 (PLANO 3) 

 
PLANO PICADO: “O Caixão é baixado pelos coveiros. Miguel mantém-se de frente para o caixão de baixo de chuva. 
Por detrás de si os familiares choram debaixo de guarda-chuva. 
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CENA 20 (PLANO 20) 
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PLANO MÉDIO: “Miguel aproxima-se do esqueleto que escreve na sua lápide” 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
  

Em 1994 inicia a sua formação em teatro com Moncho Rodriguez 
no Teatro Oficina, frequentando em 1996/99 o Balleteatro Escola 
Profissional, na área de Teatro.  
Diplomada com nota de Mérito, pela Faculty of Dance, Royal 
Academy of Dance em 2006. 
 Diretora artística, pedagógica e de produção de Asas de Palco-
escola de artes performativas sediada em Guimarães. Diretora de 
curso e coordenadora artística de Artes do espetáculo- 
Interpretação do EDF em Famalicão. Professora de Ballet Clássico, 
Dança Contemporânea e interpretação. Formadora da Disciplina 
de Movimento. Coreógrafa, interprete, atriz. 
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Em processo de casting.  
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Criado em 2005 pelo músico David Santos, Noiserv tem vindo a 
afirmar-se como um dos mais criativos e estimulantes projetos 
musicais, de entre os surgidos em Portugal na última década. O 
seu percurso tem sido marcado pela criação de canções capazes 
de atingir cada individuo na sua intimidade, relembrando-lhe 
vivências, momentos e memórias intrincadas entre a realidade e o 
sonho.  
Noiserv, a quem já chamaram "o homem-orquestra#. Colabora em 
Teatro e Cinema. Em 2013 Noiserv edita o seu novo disco de nome 
“Almost Visible Orchestra”. Um disco mais denso e complexo. Em 
2014 este disco foi distinguido como "Melhor Disco de 2013" pela 
Sociedade Portuguesa de Autores.  

 
          BANDA SONORA  
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
             Início de rodagem a 1 de Junho até 31 de Agosto de 2015 

 
 
 



 
 

A arte de fazer filmes assume um papel essencial nas nossas vidas, parte de um 
sonho partilhado que constitui o principal motivo que nos faz lutar diariamente em 
busca de uma nova oportunidade para dar o nosso contributo no âmbito da 
criação cinematográfica. 
  
Baseada no conto de Guy Maupassant, “A Morta”,  a história de “Limbo” apresenta 
como principais temáticas os valores do sofrimento, do desespero e da verdade e 
o papel que estes assumem nas nossas vidas, a forma como lidamos com as 
ilusões e desilusões com que somos confrontados, e sobre o poder transformador 
das relações humanas e do amor. Esta é uma narrativa que integra diversos 
géneros – desde o drama ao horror, com elementos de cinema fantástico –, 
através da qual pretendemos retratar uma realidade repleta de momentos 
inesperados e de uma intensidade inquietante. 
  
Não obstante da complexidade do projecto, sabemos que temos a capacidade 
para contar esta história e traduzir a nossa ambição num filme com qualidade e 
valor – tão mais potenciados quanto maior for o investimento de parceiros que se 
queiram juntar a nós neste empreendimento, e que almejem, connosco, 
exponenciar a qualidade do mesmo e concretizar uma visão que sabemos 
possível. 
  
O caminho que nos propomos percorrer constitui-se como consequência de uma 
iniciativa independente e autónoma, mas que carece, por estas razões, da 
generosidade externa. Não pretendendo tirar dividendos sob forma de lucro – uma 
vez que este projecto não representa para nós um negócio –, somos uma equipa 
dedicada e apaixonada pela arte cinematográfica, composta por um grupo de 
jovens com provas dadas no panorama artístico e audiovisual nacional, 
conscientes, no entanto, dos obstáculos que nos esperam: sendo certo que nos 
move a vontade de contar  as histórias que povoam o nosso imaginário e partilhá-
las com o público, sabemos ter um árduo caminho a percorrer para assegurar as 
condições básicas e essenciais para que esta produção se torne viável e assuma 
a dimensão que para esta ambicionamos. 
  
Para concretizar esta viagem, o seu apoio é, por isso, fundamental, e a nossa 
segurança de que seremos capazes de vos oferecer uma contrapartida adequada 
pela vossa parceria nesta produção é inabalável. As vitórias com que já contamos 
até este momento são disso prova, e consolidam a nossa certeza e compromisso 
de que iremos honrar a oportunidade de poder contar com a vossa preciosa ajuda. 
A cada obstáculo transposto e a cada passo dado, sabemo-nos mais capazes de 
atingir estes objectivos, asseverados pela crença de que propormo-nos a ir mais 
além significa trazer connosco todos aqueles que se dispuseram a percorrer este 
caminho ao nosso lado, e partilhar com eles cada conquista e cada marco. 
  
Acompanha-nos diariamente uma questão, cuja resposta nos renova a vontade e o 
investimento, dia após dia: podíamos viver acomodados com o nosso contributo 
quotidiano? Sim, podíamos; mas não conseguimos mudar a nossa essência nem 
silenciar o nosso amor pela arte de contar histórias, onde cada um de nós 
encontra na sua expressão uma oportunidade de viver de forma participada.  
  
Isto somos nós, mas, consigo, podemos e queremos ser ‘Limbo’! 
 

 
 



 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 Cristiana Gaspar  

t. 965 535 570  

limbo.curta@gmail.com 


